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A perda de produtividade da cultura da soja (Glycine max), pode ser causada pelo monocultivo e por práticas de manejo inadequadas que promovem alteração estrutural do solo, causando a degradação do solo e dos recursos naturais. A compactação do solo é caracterizada como a maior limitação física à produtividade da cultura, do ponto de vista físico, a compactação afeta a macroestrutura do solo. Assim, adoção de sistemas agrícolas conservacionistas como solução para melhorar a estrutura do solo a longo prazo, como o uso de plantas de cobertura tem ganhado destaque como uma ferramenta de recuperação da estrutura de solo. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da descompactação biólogica de um Neossolo Quartzarênico na resistência do solo à penetração. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Cassilândia, em um Neossolo Quartzarênico, onde foram adotados os delineamento de blocos casualizados em esquema de parcelas subdivididas, com três repetições, e foram avaliados cinco níveis de compactação obtidos através do tráfego agrícola, correspondentes a: T0 - ausência de compactação; T1- uma passada; T2 – duas passadas; T8 - oito passadas; e T16 – dezesseis passadas do trator no mesmo lugar, perfazendo toda a superfície do solo da parcela experimental. As subparcelas, foram constituídas por quatro plantas de cobertura (Braquiária, Vegetação espontânea, Milheto e Crotalária). As determinações da resistência à penetração foram realizadas em forma de transepto, utilizando um penetrômetro automatizado modelo Falker. Para tanto, foi delimitada uma malha de amostragem de avaliação da resistência do solo à penetração ao longo de uma linha longitudinal em cada parcela, contendo 13 pontos na superfície do solo em intervalos iguais. Os testes de penetrometria foram realizados até 0,40 metros de profundidade dos perfis. Os resultados de RP após o manejo das plantas de coberturas, demonstraram que o tratamento T1 apresentou uma menor resistência à penetração independentemente da planta de cobertura utilizada, e em contrapartida o T16 apresentou a maior resistência do solo em todo o perfil analisado. Analisando os tratamentos com plantas de cobertura os tratamentos com braquiária apresentaram de maneira geral os menores valores de RP em todo o perfil analisado. Já os tratamentos que se utilizou vegetação espontânea, foi possível observar a presença de zonas compactadas pelo perfil analisado. No T16 onde foi realizado maiores números de passadas para aplicação do tratamento é nítido mesmo utilizando plantas de cobertura existe uma compactação na camada de 10 – 40 cm de profundidade nos pontos analisados, sendo um grande desafio para o desenvolvimento radicular da cultura sucessora. O tratamento T2 observa-se uma resistência significativa a partir da profundidade de 15 cm até aos 40 cm, é possível analisar uma resistência do solo localizada nos pontos 1-4, e/ou 10-13. Após o uso e manejo de plantas de coberturas o tratamento com maiores números de passadas (T16), apresentou severas restrições físicas do solo. A braquiária se mostrou eficiente para melhorar as condições físico-mecânicas do solo.
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